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Prof. Eduardo Stockler Tognetti 

Formação 

• Engo. Eletricista (Ênfase em Controle) – USP/EESC (2002) 

• Mestre em Controle e Automação – USP/EESC (2006) 

• Doutorado em Controle e Automação – UNICAMP/FEEC (2011) 

• Pós-Doutorado – UNICAMP (2012); Univ. Kaiserslautern, Germany (2014) 

• Pesquisador Visitante – Univ. Lorraine, Nancy, França (2019) 

Experiência Profissional 

• Engo. Sr. de Automação e Controle de Processos – Votorantim 
Celulose e Papel/ Fibria S.A – (2002 - 2011) 

• Gerenciamento Plant Information System; start-up e novos 
projetos; responsável técnico das área de automação industrial e 
controle dos processos industriais; manutenção; líder de equipes. 

UnB 

• Depto. Enga. Elétrica, Laboratório de Automação e Robótica (LARA), 
2012 - atual 

• Programa de Pós-graduação do ENE (PGEA): controle moderno 

 

 



Processos Industriais 



Desafios na Indústria de Papel e 
Celulose 
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• Redução de consumo específico de matéria-prima, 

energia, insumos químicos e água; 

• Redução dos desperdícios; 

• Garantia da qualidade e das especificações do 

produto; 

• Maximizar tempo de vida de equipamentos; 

• Redução de custos de produção; 

• Atender normas ambientais; 

• Realizar operações com segurança. 
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Engo. de Controle 

Exemplos de Controle de 
Processos Industriais 

Industriais 



Controle 
de 

Processos 
Contínuos 



Receitas de Fabricação 
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Controladores e Instrumentação 
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Benefícios do controle de processos 

Refugo e Matéria Prima 

Produtividade 

Qualidade do Produto 

$$$ 

Especificação = 88 L/min 

SP = 89 L/min 

Novo SP = 88,1 L/min 
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Estratégia de Controle 

Nível 

Vazão 

Variabilida

de 

Processo 

f(x) 

Referência e 

Variável 

controlada 

Perturbação/ distúrbio 

D 



(balanço de massa) 

(balanço de 

energia) 

Representação matemática 



Exemplo de Projeto de Estratégia de Controle 

Como controlar a 

temperatura da corrente 

de saída T(t)? 



Exemplo de Projeto de Estratégia de Controle 



Premissas da aprendizagem 

1. Na aula não se aprende, se entende. 

 

2. Aprende-se estudando individualmente. 

 

3. Estudar é executar: escrever e resolver 
exercícios. 

 

4. Para gravar o entendimento da aula 
necessário estudar no mesmo dia. 
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Laboratório de Automação e Robótica (LARA) 


